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Quem é Deus? 

Tendo afirmado o fato de que Deus não é local, mas universal quanto à sua presença, 

tentaremos agora responder à pergunta: “quem é Deus?”. 

Embora universal, Deus é centralizado, caso contrário Ele não poderia ser uma força 

dinâmica. Um organismo é essencial para a organização e para o poder dinâmico. A 

eletricidade, permeando o espaço, é apenas uma força estática; mas atrelada a um dínamo 

ou a uma nuvem de trovão, é uma força poderosa para a construção ou a destruição, para 

o bem ou para o mal. Todo organismo é um dínamo. A Divindade criativa ou operativa 

não é exceção a essa regra. 

A forma do Deus criador é a do ser humano; pois de acordo com o relato bíblico da criação 

do ser humano, ele foi feito à imagem e semelhança de Deus. A esse respeito, Deus é 

antropomórfico. O que então, na natureza, responde a tudo o que foi dito sobre a imagem 

e a forma da Deidade em Seu sentido mais amplo e universal? Poderíamos dizer todo o 

céu estrelado, geralmente referido como o Zodíaco ou as constelações. 

O astrônomo Herschel, após uma longa e cuidadosa investigação, declarou que o Zodíaco 

tinha a forma do ser humano. Todas as pessoas estão acostumadas a dizer que a ordem 

universal é uma manifestação de Deus; mas, para ser assim, ela deve ser o corpo em que 

Ele reside, pois o organismo físico do ser humano é a manifestação do ser humano 

interior. Não se poderia dizer que a ordem cósmica é uma manifestação da Divindade, 

considerada simplesmente obra de Sua mão, assim como não poderíamos dizer que 

qualquer mecanismo é a manifestação do mecânico que o inventou. Assim, o grande orbe 

central de todo o universo seria o coração da Deidade Cósmica Universal. 

Em seu sentido mais restrito, como os místicos da Terra estão acostumados a pensar em 

Deus, Ele é o coração central do nosso Sistema Solar, o Sol. Todo o Sistema Solar, 

considerando-o como uma unidade, é a manifestação da Deidade, mas o Sol central é o 

coração e o princípio da vida. O salmista hebreu, Davi, declarou: “Jeová Elohim é um Sol 

e um escudo”1. Esse pensamento corresponde à ideia sustentada por todos os antigos 

religiosos, abrangendo os hebreus e os primeiros Cristãos. E na moderna adoração 

ortodoxa do Filho de Deus, o Sol é reconhecido como a Divindade. O Cristo é 

 
1 N.T.: Sl 84:11 
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reconhecido como o Logos ou Deus criador por Quem todas as coisas foram feitas; mas, 

como foi mostrado, criação é geração e tudo constitui a expressão externa do Logos, o 

Filho de Deus. A demonstração dessa concepção cósmica da Deidade vem a seguir. 

O SOL 

O Sol, como é conhecido pelos astrônomos modernos, é um imenso globo de matéria 

química, incandescente, quentíssimo; tão quente de fato, em sua superfície, que dissocia 

a substância que o compõe em Éter altamente atenuado, de modo que os vapores 

descendentes se tornam simples ou homogêneos; ascendendo da superfície, esse Éter 

torna-se diferenciado e complexo, uma massa concreta. É apenas nas regiões mais frias 

da sua atmosfera que os vapores, semelhantes aos da Terra, podem existir: quando estão 

mais próximos dos confins da coroa, esses vapores dão lugar a partículas e massas sólidas. 

O diâmetro dessa vasta esfera é, em torno, de1.372.609,5 quilômetros e ela tem, em torno, 

de 4.023.360 de quilômetros de circunferência. É uma esfera perfeita, não achatada nos 

polos como a Terra (que não é esférica, mas geoide). Em volume excede a Terra 

1.252.700 vezes. Sua densidade média é apenas um quarto da densidade da Terra; sua 

massa é, em torno, de 816.000 vezes a da Terra ou 700 vezes maior que a de todos os 

Planetas juntos. 

Seu peso é, em torno, de 384.000 vezes maior que o do nosso Planeta natal. Como força 

elétrica dinâmica, estima-se que seja equivalente a 543 bilhões de motores a vapor de 400 

cavalos de potência cada, ou 217 trilhões e 200 bilhões de cavalos de potência. Sua força 

principal é elétrica ou positiva, embora também tenha uma força negativa ou magnética. 

Seu campo magnético é apenas três milésimos tão intenso quanto o da Terra, de modo 

que, apesar de sua massa, possui um campo magnético comparativamente pequeno. Sua 

cor é branca; mas a luz que atinge a Terra tem um tom amarelado ou dourado que é 

causado por sua passagem pela nossa atmosfera. 

Sua gravidade na superfície excede a da Terra em vinte e sete vezes e meia. Sua rotação 

axial, ou duração do dia, equivale a vinte e sete dos nossos dias mais dez horas e quatro 

minutos. Sua distância da Terra é, em torno, de 154.497.024 de quilômetros. Os maiores 

telescópios agora em uso o trazem para, em torno, de 160.934,4 quilômetros. 
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Um envelope vermelho e contínuo que envolve o Sol a uma extensão de três mil a quatro 

mil milhas (4.828,032 — 6.437,376 km), é chamado de “Sierra” ou cromosfera e é 

composta de gás hidrogênio. Além disso, externamente está a “coroa”, uma grande massa 

de matéria auto iluminada, estendendo-se para longe e tendo muitas vezes a extensão da 

cromosfera, irradiando-se em pontos de extensão indefinida. 

Além da corona ou coroa, há um brilho fraco que se estende para longe no espaço e é 

chamado de luz zodiacal; ele pode ser considerado a aura do Sol. O Sol, visto pelo olho 

natural, limitado pela fotosfera, é então apenas uma pequena porção desse vasto luminar. 

A atmosfera do Sol consiste principalmente, se não totalmente, de vapores dos elementos 

químicos, como os que conhecemos, e geralmente se supõe que seja limitada pela 

cromosfera, mas alguns pensam que se estende até a coroa. Na atmosfera do Sol, como 

na da Terra, há uma absorção muito considerável de luz azul, de modo que o seu céu, 

como aquele acima de nós, é azul. 

Alguns pensam que a aparência real do Sol seja azul ou azul-acinzentada e que, se a Terra 

não tivesse atmosfera alguma intervindo, sua luz apareceria nessa cor. 


